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FAMÍLIA 
DA ESPERANÇA

Um chamado de Deus 
para a doação de si mesmo

NOVIDADES 
DA ESPERANÇA

Fundador participa de encontro 
da Pontifícia Comissão para a 

Proteção de Menores 

OBRAS SOCIAIS
Casa da Criança São Filipe Neri, 

em Manaus, ganhará novo espaçoFo
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Quem lhe ensinou a rezar?
“A oração alarga o coração até que ele fique tão gran-
de que possa receber o presente de Deus, ou seja, Ele 
mesmo.” Madre Teresa

Em um mundo que busca, constantemente, respostas 
para as perguntas mais profundas da vida, uma questão 
permanece profundamente significativa: Quem lhe ensi-
nou a rezar? Para muitos, a resposta pode estar envolta em 
tradição ou ensinada em uma comunidade religiosa. Mas, 
além das formalidades, há uma exploração mais profunda 
da jornada pessoal rumo à uma vida espiritual e ativa. A 
oração, em sua essência, torna-se um canal direto para se 
conectar com o divino, oferecendo consolo, orientação e 
um caminho para o perdão e a solidariedade.

A oração é uma expressão única de nossos pensamen-
tos, emoções e desejos mais íntimos. Essa conexão, seja 
com Deus, com um poder superior ou com o universo, 
transcende as fronteiras religiosas e abrange o anseio hu-
mano universal por significado e propósito.

Então, quem ensinou você a rezar? Talvez tenha sido um 
pai, um mentor ou uma figura religiosa. Mas a verdadeira 
essência da oração não está nos ensinamentos externos, 
mas na experiência pessoal de buscar e encontrar uma co-
nexão com o divino. 

A reflexão nos leva a ponderar o significado de ter uma 
vida espiritual ativa, que oferece um santuário de paz, um 
porto em meio às tempestades da vida. É um lembrete 
de que não estamos sozinhos, que há uma força maior 
do que nós, guiando nossos passos e dando propósito à 
nossa existência. 

Os frutos de uma vida mergulhada na oração são muitos. 
Ela nos ensina a virtude do perdão para nossas próprias fa-
lhas e ofensas, estendendo àqueles que nos prejudicaram, 
libertando-nos do fardo do ressentimento e da raiva. Nos 
torna humildes, lembrando-nos de nossa falibilidade e da 
necessidade de compaixão para com o outro. É nesse ato 
de perdão que abrimos a porta para a cura e o crescimento.

A oração acende a chama da solidariedade. Nos mo-
mentos tranquilos de reflexão, ficamos em sintonia com 
o sofrimento e as lutas de nossos semelhantes. A oração, 
portanto, não é um ato isolado, mas um chamado à ação, 
incitando-nos a trabalhar para construir um mundo mais 
justo e equitativo.

Boa leitura!
                                              Klaus Rautenberg
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O clima de fraternidade está presente na Fazenda 
da Esperança desde o início, com a chegada de Frei 
Hans Stapel, franciscano, em 1979, na Paróquia Nos-
sa Senhora da Glória, em Guaratinguetá (SP). Desde 
aquela época, em suas homilias, ele falava com en-
tusiasmo sobre viver o Evangelho de forma concreta 
e contava suas experiências. Ao mesmo tempo, aco-
lhia, com amor, todos que se aproximavam.

Os paroquianos gostavam de estar juntos. As mis-
sas eram cheias, inclusive durante a semana, e mui-
tos começaram a viver a Palavra. Conhecendo a vida 
da Paróquia, as pessoas traziam as crianças em es-
tado de abandono, jovens grávidas desamparadas, 
pessoas doentes, famílias sem teto e com outros ti-
pos de sofrimento. 

A partir dessas experiências, surgiram respostas de 
acolhimento através das diversas obras sociais que 
nasceram - todas baseadas no Evangelho. Após o 
nascimento das Fazendas masculina e feminina, to-
dos que procuravam viver a Palavra e os que se dedi-
cavam a essas obras formavam uma grande família, 
como Jesus já havia afirmado: “Todo aquele que 
faz a vontade do meu Pai, que está nos céus, esse 
é meu irmão, minha irmã e minha mãe”. Em 1999, 
a conselho da Igreja, nasceu uma Associação de 
Fiéis, formada por estas pessoas. Sete entre elas já 

haviam consagrado sua vida a esta missão, em 1997.
Esta Associação “Família da Esperança” tem como 

objetivo a santificação de seus membros. A doação 
que cada um faz de si mesmo é para Jesus, que está 
presente no irmão. A missão é levar a Esperança a 
todas as pessoas, das que sofrem até as que estão 
sem qualquer perspectiva. Queremos chegar em 
cada um.

Todas as pessoas que fazem parte devem viver 
para fazer do mundo uma só família unida pela vi-
vência do Evangelho, como Jesus pediu: “Que to-
dos sejam um”.

Em 2010, como as obras da Fazenda da Esperança 
já estavam presentes em diversos países, o Pontifí-
cio Conselho para os Leigos reconheceu a Família 
da Esperança como Associação Internacional de Fi-
éis. É esta Família que deve se responsabilizar para 
que todas as obras, que constituem seu local de do-
ação, sejam um lugar de Deus, que leva esperança 
a todos.

A Família da Esperança é uma vocação, um chama-
do de Deus. Nela, os seus membros procuram viver 
o amor um pelo outro, que traz a presença de Jesus 
entre eles. E Jesus ilumina-os e repete os milagres 
que fez quando estava na Terra; e Ele disse que os 
que cressem nele fariam coisas ainda maiores.

Família da Esperança

UM CHAMADO DE DEUS 
PARA A DOAÇÃO DE SI MESMO

por Iraci Leite
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Fundador participa de encontro da Comissão para Menores
O próximo encontro da Pontifícia Comissão para a Proteção de Meno-
res já tem data marcada: entre 20 e 23 de setembro, no Vaticano. Nosso 
fundador Nelson Giovanelli, único brasileiro na comissão, reafirmará a 
força da nossa obra. Ele foi nomeado pelo Santo Padre. O objetivo é 
pensar e implementar medidas para a proteção de crianças e adoles-
centes vulneráveis, de modo que a Igreja continue a ser um ambiente 
seguro e protetor.

Comemoração de 40 anos continua em Coroatá (MA)
A Fazenda de Coroatá (MA) receberá a presença dos nossos fundadores 
Frei Hans e Nelson Giovanelli, no dia 10 de setembro, para celebrar o 
aniversário da nossa obra. Será um momento de gratidão a Deus pelo 
trabalho realizado em prol do povo maranhense. Em preparação para 
esse grande momento, será realizado um retiro nos dias 8 e 9 e, no dia 
10 de setembro, a unidade abrirá as portas para toda a população de 
Coroatá e cidades vizinhas.

Fazenda feminina é inaugurada em Santa Rita do Sapucaí (MG)
A Fazenda da Esperança Santa Rita foi inaugurada em 22 de julho. Com 
capacidade para 12 acolhidas na casa, a unidade conta com um salão 
multiuso e aguarda liberação de recursos para a construção de uma 
padaria. Ocupando uma área de 6,92 hectares, o projeto geral contará 
com mais três casas de acolhida, com capacidade para receber até 40 
mulheres e seus filhos. Elas renovarão sua fé por meio do Trabalho, da 
Espiritualidade e Partilha.

Novidades da Esperança
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Juventude da Esperança na JMJ
Cerca de 30 jovens voluntários da Fazenda da Esperança estão na Jorna-
da Mundial da Juventude, em Lisboa. O seminarista Filipe Campos, que 
conduz o projeto Espalhando Esperança e coordena o grupo de peregri-
nos, conta que os participantes estão anunciando o Carisma da Espe-
rança em meio a juventude para o encontro com o Papa. Os jovens são 
voluntários, dentre eles alguns se recuperaram na Fazenda da Esperança 
e agora testemunham a vida nova.

Missionárias concluem formação no Uruguai
Termina em setembro a Escola Missionária Feminina na Fazenda Be-
tânia, no Uruguai. Ao todo, quatro missionárias da Argentina estão na 
unidade desde junho e, ao completar três meses, poderão propagar a 
Esperança às outras mulheres do país e passar a seguinte mensagem: 
“Sim, é possível recomeçar a vida!”. A primeira semana de formação 
e espiritualidade contou com a presença do Bispo Diocesano, Dom 
Pablo Jourdan.

Acolhidos de Santa Branca contam com nova casa
A Fazenda da Esperança Casa Logos, em Santa Branca (SP), ganhou 
uma nova casa e uma padaria. A ampliação foi possível graças à sensi-
bilidade de um empresário. Com a visita de Frei Hans e Nelson Giova-
nelli, o Bispo Diocesano de São José dos Campos, Dom José Valmor, 
doou os equipamentos para o pleno funcionamento da padaria, além 
de providenciar as aulas de confeitaria para os acolhidos, visando a 
formação de novos profissionais.
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Participaram da missão: a Regional GEV Norte, Raimun-
da de Sá; o Conselheiro Regional GEV Norte, Sérgio Lo-
pes (Es); os Coordenadores de GEV Glaucio Serrão (Es) e 
Wellington Ribeiro (Es), do GEV São Bento (AM); Rubenice 
e Emerson Soares (Es), do GEV São Jorge (AM); Henrique, 
do GEV Iranduba (AM); Ivan Rangel, do GEV Codajás (AM); 
Silvania Brandão e Franciele, do GEV Anori (AM); Francis-
ca, do GEV Anamã (AM); Dulcimar, do GEV Santos Mártires 
(AM) e os Es* William Pinto, Adson Cardoso, Denner e Flá-
vio Kaian.

Es*: é a abreviação de Esperança. O nome é dado pelos fundado-
res a todos que terminam o ano de recuperação na Fazenda da 
Esperança ou no Grupo Esperança Viva.

Os Grupos Esperança Viva de Manaus (AM) realiza-
ram uma missão no município de Coari, no interior 
do estado, com o propósito de apresentar o carisma 
da Esperança, levando como tema “A importância 
do GEV e da Fazenda: caminhando juntos na recu-
peração e evangelização”.
Os missionários estiveram na Rádio Coari, na Esco-
la Estadual Raimunda Bezerra, abordando a preven-
ção às drogas para alunos do 8° ao 9° ano. Também 
participaram de um encontro na Paróquia São Pedro 
e na Catedral Diocesana Sant’Ana e São Sebastião. 
“É por amor e, na simplicidade, dar de graça o que 
recebi de graça, dando testemunho de vida renova-
da através da vivência concreta da Palavra. Hoje, 
tenho a certeza de que devemos sempre caminhar 
unidos: GEV e Fazenda da Esperança, unidade per-
feita para nos manter firmes na sobriedade”, relatou 
Glaucio Serrão responsável do GEV São Bento e Es*.  
A Fazenda da Esperança São Raimundo, de Coari, 
acolheu todos os missionários. Na oportunidade, 
eles puderam partilhar com os acolhidos as experi-
ências da vivência da Palavra, firmando ainda mais 
o relacionamento entre a Fazenda da Esperança e 
Grupo Esperança Viva.  

GEV’s E FazEnda da EspErança:
juntos na rEcupEração E EVanGElização

Partilhe e Compartilhe

Acesse o QR Code e 
conheça mais sobre 

essa história

  embaixadores@fazenda.org.br       (12) 3128 8900Compartilhe seu testemunho ConosCo:

A história de uma pessoa nem sempre segue uma linha fixa de um ponto ao outro. 
Na maioria das vezes, é preciso caminhar nas curvas, subir montanhas e descer pe-
los vales para chegar ao destino final. Assim é a história do cantor, ex-acolhido e, hoje, 
voluntário da Fazenda da Esperança Flávio Augusto Aparecido, de 45 anos.

Tomado pelo orgulho e egoísmo, por três vezes ele se afastou da obra social, sendo 
a última mais longa, por dez anos. Porém, em 2020, quando se tornou pai, encontrou 
uma motivação para retornar à casa que sempre o acolheu e lhe deu a oportunidade 
de conhecer três Papas e testemunhar o Carisma da Esperança em três países.

“Eles me acolheram como naquela passagem do Filho Pródigo. Eu voltei e me 
envolvi com toda a força de novo. Não quero mais sair da Fazenda da Esperança”.

Grupo Esperança Viva

por Indira Brito
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ACOLHER MAIS E MELHOR: 
Casa da Criança São Filipe Neri, 

em Manaus, ganhará novo espaço
por Ana Maria Reis

Obras Sociais

A nossa Obra Social deu início, em Manaus (AM), 
à construção de uma nova unidade da Casa da 
Criança São Filipe Neri. O local oferece acolhimen-
to provisório para crianças e adolescentes de 0 a 
17 anos, que estão sob medida de proteção e em 
situação de risco pessoal e social. Atualmente, a 
Casa recebe, no máximo, dez acolhidos tempo-
rários que aguardam o retorno ao convívio com 
a família ou o encaminhamento para uma famí-
lia substituta. Com o novo espaço, construído ao 
lado do atual, a capacidade total passará para 18 
crianças, divididas em seis dormitórios (três femi-
ninos e três masculinos).
A conclusão da primeira fase da construção está 
prevista para outubro de 2023, mas, para que 
possa avançar, contamos com a generosidade de 
mais pessoas. 

“O início da construção foi possível graças à 
doação que Dom Mário Pasqualotto, Bispo Au-
xiliar Emérito da Arquidiocese de Manaus, con-
seguiu, mas ainda vamos precisar de muito re-
curso para dar continuidade. Com a doação da 
Itália, vamos conseguir levantar as paredes e 
cobrir, mas ainda vai faltar o acabamento”, con-
tou a responsável pela Casa, Márcia Volpini.
A Casa da Criança conta com doações para adqui-
rir as portas, janelas, pisos e demais itens que pos-
sam garantir às crianças e adolescentes uma estru-
tura digna e confortável durante o acolhimento.
O novo espaço permite aos acolhidos proteção 
aos seus direitos básicos, como acesso à saúde, 
à alimentação, à educação, ao esporte, ao lazer, 
e principalmente à convivência familiar e comu-
nitária.

Casa atual

Projeto da nova casa

Obra em andamento



A Voz do Embaixador

Tecla Sunire dos Santos é membro da pastoral carcerária de Foz do Iguaçu (PR). 
Ela relata a alegria de ser Embaixadora da Esperança.
Sentia vontade de ajudar as pessoas privadas da liberdade e, quando liber-
tas, as via de volta na triste situação de morador de rua. Então fui pesquisar 
alguma instituição terapêutica que os acolhesse gratuitamente, possibili-
tando uma nova perspectiva de vida. Foi quando conheci a Fazenda da Es-
perança. Assisti aos tutoriais e me apaixonei, ouvindo relatos dos acolhidos 
se tornando servos e servas de Deus. Admiráveis. Apaixonantes. Vejo a Fa-

zenda como um pedacinho do céu. Fazer o bem só faz bem. É sempre uma alegria, para mim, 
cada vez que vou ver a caixa de correspondências e encontro o informativo mensal. Faz-me 
sentir mais próxima dessa apaixonante Família da Esperança.

Faça como a dona Tecla, seja um Embaixador da Esperança e nos ajude a proporcionar a experiência de 
uma vida com amor aos mais necessitados!


